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RESUMO 
 

O pós-humanismo, como perspectiva de alteração drástica da capacidade humana, 
protagonizado pelas ciências de vanguarda e suas possibilidades tecnológicas 
subjacentes, encontra não apenas entusiastas, mas também detratores. No artigo 
”Heidegger and Korsgaard on Death and Freedom: The Implications for 
Posthumanism”, o qual se pretende revisar, o autor Hans Pedersen pondera sobre as 
consequências da significação da ação humana nos conceitos de morte e liberdade, 
partindo da premissa que a expectativa da vida pós-humana sofreu uma dilatação, 
analisando sua argumentação consoante os conceitos filosóficos provenientes de 
Heidegger, Korsgaard e Bortolotti. Para tanto, procedeu-se a análise minuciosa do 
artigo referenciado, bem como a linha argumentativa apresentada pelo articulista; 
ademais, consultando os conceitos apresentados, assim como a base bibliográfica 
necessária. Segundo argumentação autoral, conclui-se que a longevidade 
proporcionada pelo pós-humanismo tende a protelar o encontro individual com a 
finitude, vindo em prejuízo da significação da ação humana. Em outros termos, o 
acréscimo substancial das possibilidades de escolher/protagonizar identidades 
práticas diminui aquilo que proporciona sentido à ação humana, bem como à vida. 
Assim, observa-se que o articulista antevê um problema existencial do mundo pós-
humano: a diminuição ou, inclusive, a perda de significação da ação humana 
individual. No decorrer do artigo, desponta a necessidade urgente de reflexão sobre o 
avanço da humanidade na direção pós-humanista, adotando-se como princípio a 
prevenção, em substituição à euforia pelo novo. 
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